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PROVÍNCIA DE CABO DELGADO

Comício na sede do distrito de Chiúre – 12 de Maio de 2006

Povo Moçambicano unido do Rovuma ao Maputo hoye!
 (Hoye!)
Província de Cabo Delgado hoye!
(Hoye!)
Província de Cabo Delgado hoye! 
(Hoye!)
Chiúre hoye! 
(Hoye!)
Chiúre hoye! 
(Hoye!)
Chiúre hoye! 
(Hoye!)
Muito Bom dia! 
(Bom dia!)

Eu estou muito alegre. Contente. Estou muito contente porque estou em Chiúre. Estou 
muito contente em Chiúre porque também notei que muita gente está contente. Desde 
da nossa chegada ontem, ali no aeroporto, sentimos Chiúre a fervilhar. Vimos danças 
bonitas. Ouvimos canções alegres. Sentimos de todo o lado boas vindas. Boas vindas. 
E ouvimos também ao longo de toda a noite o tocar do tambor. As pessoas a dançar, 
o que mostra alegria! É por isso que eu estou contente. Estou satisfeito por estar de 
novo aqui em Chiúre. Por isso, gostaria de aproveitar esta oportunidade para saudar 
a nossa população. Para saudar o nosso povo. Para saudar os Chiurenses! Se estivesse 
aqui onde eu estou, haviam de ver aquilo que eu vejo. Aquilo que eu vejo daqui onde 
eu estou, é muita gente! (Palmas)

Os olhos estendem-se no horizonte e não se vê outra coisa senão gente. E por cima, 
vemos os ramos das árvores. Mas abaixo dos ramos das árvores, é Chiúre! Chiúre! É 
gente que aqui está. Por isso, queria saudar-vos por esta vossa grande amizade. E por 
estarmos todos aqui reunidos. E por terem estado sempre connosco. 

Queríamos também aproveitar esta ocasião para agradecer. Agradecer-vos por aquilo 
que tem feito, em particular pelas grandes ofertas que nós ouvimos aqui. Essas ofertas 
que nos dão, muitas delas vão ser utilizadas para ajudar a aliviar a dor das pessoas: à 
crianças que não têm pais e que não têm também comida; à pessoas que estão nos 
hospitais cuja doença para curar precisa que comam melhor! E nós vamos levar essa 
vossa oferta em comida para entregar para que as pessoas possam ter a sua dor aliviada. 
Por isso, muito obrigado! Muito obrigado por essa vossa ajuda!

Mas também queria agradecer outra coisa. Não estão a ver Malokiha? Está bonito, não 
está? (Palmas) 
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Estou bonito aqui, não é? Muito obrigado Chiúre! (Palmas) 

Eu também me sinto Chiurense! (Palmas) 

Malokiha vai trabalhar também para Chiúre! Muito obrigado pela vossa amizade! 
(Palmas) 

Na última vez que aqui estive e falei, foi daqui mesmo onde nós estamos. Foi no ano 
passado. Nós dissemos que lamentávamos porque tínhamos pouco tempo. E falamos 
em coisas muito apressadamente. E nós dissemos que na próxima vez haveríamos de 
falar e de estar juntos mais tempo. E na próxima vez, que é hoje, haveríamos de ter 
oportunidade também de ouvir Chiúre, porque nós não viemos só para falar. Nós 
viemos para ver. Para ouvir. Para aprender. E estando na reunião como estamos, além 
de falarmos, teremos também que aprender e ouvir de vós aquilo que vos preocupa no 
caminho que nos vai conduzir a acabar com pobreza. Mas antes de vos dar a palavra, 
tenho duas coisas. Uma coisa, apresentar as minhas preocupações. E outra coisa hão-
de ver. E depois vou vos dar a palavra!

Mas antes de apresentar as minhas preocupações, quero dizer também que estou 
satisfeito porque vejo que Chiúre está a desenvolver. Ontem tivemos reuniões. E esta 
manhã tivemos também reunião com o Conselho Consultivo de Chiúre – distrital. 
Que são aqueles que são destacados pelas populações nos postos administrativos para 
conjuntamente virem para o distrito e estudar os problemas que a população enfrenta e 
estudar, propor caminhos de solução. Fizemos muitas perguntas e eles falaram daquilo 
que eles fazem para procurar resolver os vossos problemas. Falaram-nos do registo das 
pessoas: de que é importante que as crianças sejam registadas logo que nasçam! Falaram 
do registo de casamentos: quando nós nos casamos na aldeia, esse casamento é bom 
que seja escrito! E falaram daquilo que estão a fazer para encorajar a população para 
registar casamento. Falaram-nos das preocupações que tem com a saúde da população. 
Falaram da lepra. Que nós temos muita lepra, mas que a lepra pode acabar se nós 
estivermos organizados. A saúde pode facilitar tratamento, e o tratamento é de graça!

Eles disseram-nos o que estão a fazer para encorajar as pessoas que tem lepra a serem 
tratados. Falaram-nos dos nascimentos. Dos partos. Nós aqui em Cabo Delgado, 
Chiúre incluído, temos a tendência de ter parto em casa. E nesses casos, quando há 
complicações, é difícil salvar a criança ou a mãe. Então, encoraja-se que partos sejam 
feitos no Centro de Saúde. Isso vai fazer com que não haja tantas mortes como há 
de senhoras que estão para ter partos ou de crianças que nascem em consequência. 
Mas também falamos de outras coisas além disso que eu me referi aqui. Falamos 
das necessidade em água. Falamos da necessidade de melhorar ainda mais a vida da 
população. Eu disse comigo mesmo: Chiúre tem experiência! Esses dirigentes que aqui 
estão, sabem o que podem fazer para o seu povo. E sabem com quem podem aconselhar 
o administrador para resolver os nossos problemas. Esse Conselho Consultivo - esses 
vossos representantes no distrito, que saem do ..., que saem de todo o lado e ficam aqui 
reunidos – o trabalho deles principal é ajudar o governo a combater a pobreza!

Mas, depois tive oportunidade de ir ver mais outros dois acontecimentos. Fomos ver 
ali onde está-se a fazer o tratamento de água. De água para beber. E, que já aumentou a 
quantidade de água que nós podemos beber aqui em Chiúre. Aqui na vila. E que a água 
que se bebe é água limpa. A água, para captar-se e tirar para fora são preciso recursos. 
Para levar água até a população, é preciso energia. É preciso dinheiro. As pessoas que 
trabalham nisso, assim como os produtos que são colocados lá custam dinheiro. É por 
isso mesmo, que a água custa dinheiro quando sai da torneira. Nós vimos isso tudo. E 
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fomos também ali para Fábrica Korosho, a fábrica de processamento de castanha de 
cajú (...)

(...) 

E tem a ver com a luta contra a pobreza. A segunda parte estivemos a ver que são 
alguns dos responsáveis ao nível da Nação. A terceira parte, queremos ouvir as vossas 
preocupações e os vossos conselhos. Porque essa luta contra a pobreza é de todos nós 
e é para o bem de todos nós. Por isso, vou pedir oito cidadãos que venham para aqui 
para poderem aconselhar-nos. Para poderem ensinar-nos. E aquilo que eu peço a eles, 
é que não se repitam. Quando um fala não deve dizer o que o outro já disse. Também 
não se deve repetir a si próprio. Nós devemos aprender o máximo daqui. Podem ser 
crianças. Podem ser velhos. Podem ser jovens. Podem ser adultos. Podem ser homens. 
Podem ser mulheres. Eu estive uma vez num comício, em Quelimane, em que falou 
uma criança, e veio dizer coisas muito importantes que ainda hoje estamos a estudar. 
Essa criança apresentava problemas sérios. Por isso, as crianças também podem falar. 
Podem dizer a sua mensagem. Façam favor!

Comício na sede do distrito de Nangade 
14 de Maio de 2006
(...) Desde ontem quando chegamos, havia muitas canções. Muitas danças. Nosso 
Mapiko lá! Chidimba também! Isso faz uma pessoa ficar satisfeita. Por isso, quero 
agradecer a população de Nangade!

Quero agradecer a população de Nangade por essa simpatia. Esta manhã, tivemos 
oportunidade de ir ver o hospital. O hospital começou há muito tempo, não é? 
Estávamos a ver como é que vai o hospital. Dizem que vai estar pronto. Disseram-me 
lá: até Outubro. Nós estaremos a acompanhar, porque é importante. O hospital que 
temos agora é muito pequenino. Não dá para resolver todos os nossos problemas. 
Aquele hospital é um pouco grande, por isso é preciso mesmo que em Outubro esteja 
pronto. 

E depois fomos ali onde estão as casas dos nossos camaradas que perderam membros. 
Ali onde estão para construir as novas casas. Também levou muito tempo. Muito tempo 
mesmo. Muitos anos, sem uma casa! Temos que trabalhar! Temos que trabalhar para 
acelerar, porque há recursos para fazer! Há recursos para fazer! E quando há recursos 
é para usar os recursos! 

Mas depois tive uma reunião muito boa. Muito bonita mesmo. Antes, ontem a noite, 
tive uma reunião com a Frelimo. Com o secretariado do nosso Partido. Depois, essa 
manhã tive uma outra reunião muito boa com os combatentes: os que fizeram e os 
obreiros da nossa Independência. Sempre é momento para aprendermos. É sempre 
momento de inspiração, para vermos se estamos lá onde queremos estar. E depois, 
naturalmente, tivemos uma curta reunião com o Conselho Consultivo do Distrito. O 
Conselho Consultivo do Distrito é uma coisa muito importante para nós! Por isso, 
queria agradecer Nangade, à sua população, e também manifestar o meu prazer, a 
minha alegria ao ver as nossas actividades aqui como são. Das nossas mulheres. Dos 
nossos jovens. Dos nossos dançarinos!



Armando Guebuza em Presidência Aberta
61

Mas antes de eu avançar, eu queria que vissem alguns dos dirigentes, alguns dos 
responsáveis, que estão junto connosco nessa luta para a valorização da nossa 
Independência: a luta contra a pobreza! São dirigentes que se preocupam com essa 
luta em todo o País. E acreditam que para vencermos a pobreza, o nosso ponto de 
partida deve ser o distrito. É preciso resolver os problemas do distrito. Por isso, vou 
vos apresentar e depois vou continuar.

(seguem-se as apresentações)

(...) nossa preocupação. A preocupação de todos Moçambicanos, do Rovuma ao 
Maputo, é acabar com a pobreza. Podemos comparar esta luta, com as lutas que nós 
tivemos no passado. No passado todos os Moçambicanos identificaram a necessidade 
de nos libertar do colonialismo como sendo uma necessidade de total do Povo. E assim 
nós Moçambicanos nos unimos e fomos capazes de tirar o colonialismo do País!
Mais tarde apareceu a guerra. E como a guerra destruía tudo, de novo os 
Moçambicanos todos eles, daqui do Rovuma até ao Maputo decidiram que era 
preciso acabar com a guerra. E assim conseguimos acabar com a guerra e instalar 
a paz no País!

Agora o inimigo que nós temos, todos nós do Rovuma até ao Maputo, é a pobreza! 
Temos que continuar unidos. E todos nós juntarmo-nos para acabar com a pobreza! 
O nosso Governo, o Governo da Frelimo, fez muita coisa para combater a pobreza 
desde a Independência. E apesar da guerra, foram construídas muitas escolas. 
Foram colocados muitos hospitais. Foram construídas muitas fontes, produção de 
água. Foram formados muitos quadros. E isso tudo é o resultado, é o esforço que 
se fez para combater a pobreza! Mas apesar disso tudo, ainda resta. Eu vou dar um 
exemplo um bocadinho interessante. Quando nós ficamos independentes, quando 
alcançamos a Independência, aqui em Moçambique todo só havia uma escola 
de nível universitário. E nesta escola de nível universitário – ali onde se formam 
engenheiros; ali onde se formam médicos; ali onde se formam investigadores; ali 
onde se formam pessoas para compreender aquilo que se passa no mundo – nessa 
escola só havia quarenta moçambicanos e os professores eram estrangeiros. E os 
professores eram estrangeiros. Os alunos eram quarenta moçambicanos! Dois mil 
estrangeiros!

Mas não se pode combater a pobreza, tendo só universidade. Para trazermos energia, 
temos que ter pessoas que conhecem isso. Para termos estradas; para termos casas; 
para termos muita produção na machamba, tudo isso precisa de escolas, incluindo 
universidades! Por isso, que desde Moçambique tornou-se independente em 
30 anos, passamos a ter muitas universidades. Aquela universidade só estava em 
Maputo. Hoje, temos universidades em todo o País. Em todas as províncias: Em 
Pemba temos universidade. Em Nampula temos universidade. Em Niassa temos 
universidade. Na Zambézia temos universidade. Em Tete temos universidade. Em 
Gaza temos universidade. Em Sofala temos universidade. Em Manica também. 
Em Inhambane também. Em Maputo também. Essas universidades é resultado do 
nosso trabalho. É a estratégia, o caminho, seguido pela Frelimo para poder resolver 
o problema de pobreza! Quando o nosso filho estudar, chegar lá a universidade, 
então será mais fácil fazermos a construção do Moçambique que nós queremos!
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E neste momento em que nos encontramos, a preocupação do Governo é ter escolas 
técnicas, além das escolas gerais. As escolas técnicas vão permitir que os nossos filhos 
quando acabam a escola, mesmo no ensino secundário, sejam capazes de fazer as coisas 
com as suas próprias mãos. Se vão para machamba, vão produzir mais do que nós 
produzimos hoje. Se vão para estradas, vão reparar as estradas .... vão construir melhor 
estradas que nós. Vão ajudar a resolver e a organizar melhor a nossa sociedade. Esses 
são os caminhos que nós encontramos para combater a pobreza. Apesar disso tudo, a 
pobreza ainda existe no nosso país. Ainda não resolvemos todos os problemas. A nossa 
estrada que vem desde Mueda, que vem de Palma... ainda não é boa. Ainda não está em 
condições, isso é por causa da pobreza.

As nossas escolas, as nossas escolas, as escolas onde estudam as nossas crianças ainda 
não são feitos de bom material, como estava a dizer a nossa filhinha aqui quando falou 
que ainda se estuda debaixo das árvores – é por causa da pobreza nossa! Nós temos 
que ter melhor escolas. Queremos que ter melhores escolas. Os nossos hospitais nem 
sempre têm tudo aquilo que nós queremos! Está-se a construir um novo hospital, mas 
ainda não vai resolver totalmente o nosso problema – Isso é sinal de pobreza! Isso 
mostra que nós ainda não temos tudo aquilo que nós precisamos. É por isso, que nós 
dizemos que estamos a combater com a pobreza. Nós ainda hoje, quando (...) estamos 
num certo lugar, as pessoas ficam com fome e temos que pedir dinheiro. Temos que 
pedir comida, de fora, enquanto temos uma terra tão rica!

Mas nós não somos capazes de aumentar a produção, de produzir mais no mesmo 
terreno – porque ainda somos pobres! É verdade que também há elefantes, que vêm 
estragar as nossas machambas! Mas além disso, além dos elefantes que vem estragar 
aquilo que nós produzimos, também nós não produzimos o suficiente aquilo que nós 
queremos! Por isso,

A nossa luta, a nossa batalha: todos nós moçambicanos, aqui, aqui do Rovuma aqui até 
lá, lá em Maputo: lutar contra a pobreza! E nós temos que encontrar caminhos. Temos 
que encontrar caminhos! O caminho que o nosso Governo encontrou para poder 
resolver esse problema é criar os Conselhos Consultivos ao nível do distrito, ao nível 
do Posto Administrativo. Criar os fóruns ao nível das aldeias, que é encontrar pessoas 
da confiança da população! Foram escolhidos. Saíram para apresentar os problemas da 
população junto do chefe do posto. Junto do administrador distrital, para permitir que 
o distrito seja sensível aos problemas e as dificuldades. Seja problema de preços. Seja 
problema de água. Há um lugar onde as pessoas se sentam e discutem. E estudam para 
ver como resolver este problema. O Conselho Consultivo distrital é um instrumento 
importante para lutar contra a pobreza. É um instrumento fundamental porque ele faz 
com que o distrito é o centro da nossa actividade! Nós só podemos acabar a pobreza 
em Moçambique, se nós todos acabarmos a pobreza no distrito. O distrito é o nosso 
ponto de partida. O Governo acredita que é trabalhando no distrito, resolvendo o 
problema do distrito nós podemos resolver o problema da pobreza no país! 

É por isso mesmo, que foi distribuído a todos distritos do país sete biliões de meticais. 
Sete biliões de meticais para colocar nos nossos distritos com instruções claras: quem 
decide a utilização desse dinheiro é o administrador mas aconselhado pelo Conselho 
Consultivo. O Conselho Consultivo deve aprovar como usar os sete biliões! Sete biliões 
é muito dinheiro se for para uma pessoa ou se for para duas pessoas! É muito dinheiro: 
a pessoa come, come, come e não acaba! Mas para muitos como nós, é muito pouco 
dinheiro! É muito pouco dinheiro! Não chega para nada!
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E então tem que haver alguém que diz como resolver, como usar esse dinheiro. Esse 
alguém é o Conselho Consultivo Distrital! O Conselho Consultivo Distrital está para 
chamar a atenção sobre os problemas do distrito.

Aqui em Nangade, nós temos problema por exemplo do desemprego. Muitos dos 
nossos jovens não tem trabalho. O é que fazer com isso? Alguns dizem, vai lá buscar 
pessoas ricas para virem para aqui, para virem dar emprego! Está muito bem, é sinal que 
Nangade vai receber muito bem... os que vierem aqui investir! Mas há outros caminhos 
paralelamente a isso! Há outros caminhos paralelos a isso, porque o homem que tem 
dinheiro, ele escolhe. Pode não querer. E se quiser pode demorar e nós não queremos 
esperar! Os sete biliões nas mãos do distrito são para procurar maneira de resolver essas 
questões. Como arranjar emprego para os nossos jovens, na construção, na agricultura...
como arranjar emprego? Como é pouco dinheiro, não é possível arranjar empregos 
para todos ao mesmo tempo. Mas se arranjar para 10, já é alguma coisa: são 10 bocas 
que não vão chorar! Quando vier mais dinheiro pode se arranjar para outros 10 – serão 
outras 10 bocas que não vão chorar! Por isso, para nós o Conselho Consultivo Distrital 
é a chave para combater a pobreza! Eles devem ser utilizados, tal como o camponês 
utiliza a enxada! Sem enxada, por muito vontade que tenha, mesmo que tenha  terreno, 
não pode matar a fome! Tem que ter enxada, para remover a terra, semear – como 
vimos aqui no Mapiko – até poder produzir! A enxada é um instrumento de luta contra 
a pobreza, contra a fome! Assim como o pescador, ali no lago ali, para poder pescar, 
não tira o peixe com a mão – talvez alguns tiram, não sei! Tem que ter anzol ou então 
aquela armadilha para o peixe entrar – É o instrumento para poder apanhar peixe.

Por isso mesmo, nós consideramos fundamental o trabalho regular do Conselho 
Consultivo no Distrito! Nós temos também que fazer outros combates! Temos que 
fazer outros combates! E outros combates pedem que nós tenhamos abertura a novas 
ideias. Há coisas que nós não sabemos, mas que existem! Então nós temos que estar 
prontos a aceitar que existem, porque eles podem ajudar a resolver os nossos problemas. 
Por exemplo, existe uma planta, em português chama-se jatropha... eu vou chamar um 
camarada aqui para ele explicar-vos... onde é que está ele?

Este camarada trabalha no Ministério da Agricultura, ele é especialista-técnico e é 
camarada também...
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Intervenção na Inauguração da Estação 
da Electricidade de Moçambique (EDM), 
cidade de Pemba – 15 de Maio de 2006
Quando chegamos aos momentos de realização, também nós nos sentimos realizados. E 
este é um desses momentos altos de realização que dá para nós nos sentirmos realizados, 
por várias razões. A primeira, porque nós sabemos quanto custou chegar até aqui. Não 
é possível termos desenvolvimento sem termos energia viável. E levou muito tempo até 
chegar a essa situação em que em Cabo Delgado, a partir de Pemba, nós temos energia 
viável! E ter energia viável significa abrir caminhos mais promissores ao desenvolvimento. 
Permite não somente iluminar as casas, mas iluminar também as escolas a noite, para os 
adultos estudarem também. Iluminar os hospitais assim como instalações que permitem 
desenvolver a nossa indústria que é fundamental ao desenvolvimento. Por isso, realçar 
este momento de realização é importante!

Mas também é importante porque esta realização permite outra realização ainda: 
que é a partir de Pemba podermos alcançarmos outros pontos que estão carentes de 
desenvolvimento. Estão carentes de desenvolvimento através do fornecimento de 
energia, tanto no norte da província como no sul da província, e também posso dizer 
assim, na zona central! Este é um passo fundamental para tal!

O senhor director, PCA, Presidente do Conselho de Administração da EDM explicou 
em linhas gerais quais são as suas, ...as perspectivas da EDM; Certamente o senhor 
Ministro da Energia também se pudesse pensar em voz alta, havia de falar das aldeias 
que ele gostaria de ter iluminadas. Com este passo dado, eu quero apresentar os meus 
parabéns a aqueles que o tornaram possível: Foram enumerados aqui muitos, mas 
essencialmente eu só quero dizer que a EDM está de parabéns. Os trabalhadores da 
EDM estão de parabéns. Os técnicos que também são trabalhadores da EDM estão de 
parabéns. Os que financiaram este projecto de desenvolvimento estão de parabéns. E 
os que construíram também estão de parabéns. Obviamente está também de parabéns a 
província de Cabo Delgado, ou melhor, está sobretudo de parabéns a província de Cabo 
Delgado! (Palmas) 

Ela é que recebe esta grande prenda. E ela é que tem que garantir que ela é devidamente 
utilizada. Que ela é conservada. Que ela é protegida. Que é acarinhada. Sem isso não 
haverá desenvolvimento! Referiram-se aqui há pouco tempo aqui há roubos que as vezes 
ocorrem, de peças importantes num empreendimento desta natureza: eles só podem 
atrasar o desenvolvimento!

Nós devemos ter toda a nossa população de todo o nosso País, incluindo a de Cabo 
Delgado, compreendendo que retirar pedaços de uma obra destas significa contribuir para 
atraso do desenvolvimento do nosso País! Nós dissemos e repetimos que a nossa agenda 
é combater a pobreza. A pobreza combate-se de muitas maneiras, de muitas formas: 
escola, trabalho, etc. Mas o combate necessita de uma coisa imprescindível: energia! 
Energia em todos sentidos, incluindo energia eléctrica! Aqui está um instrumento que 
vai permitir que a energia seja posta ao serviço do combate contra a pobreza! Estamos 
todos de parabéns e desejo a todos muitos sucessos. E desejo que a EDM continue 
a fazer construções desta natureza e que naturalmente que o Ministério de Energia 
continue a dar a energia necessária a produção da energia necessária à vida necessária 
para a nossa necessária, necessária felicidade! Muito Obrigado! (Palmas) 
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Comício da cidade de Pemba – 15 de Maio de 2006
(...) Quando descemos do Aeroporto, ... simpática. Muito amiga, o que faz sentirmos 
naturalmente em casa. Por isso, queríamos saudar a população de Pemba! E queríamos 
também saudar e agradecer a oração que aqui foi feita. O DUÁ que aqui foi feito e tem 
por objectivo fazer-nos ver. Em ter-nos iluminado, para ver melhor aquilo que o nosso 
povo quer! Quero também saudar e agradecer esse belo espectáculo que nós assistimos 
aqui. Primeiro os combatentes. As combatentes passearam a sua classe: belas canções, 
passos cadenciados, muito bem sincronizados!

E depois o grupo das nossas mulheres, nossas jovens, também trazendo o seu tufo para 
aqui. Um tufo magnífico! Espectacular! Eu quero saudar por esta maneira de valorizar a 
nossa cultura! E isso mostra que Pemba não é somente cidade turística, mas também é 
uma cidade artística!

Cultura Moçambicana hoye! 
(Hoye!)
Cultura Moçambicana hoye! 

(Hoye!)
Nós estamos em Pemba depois de termos visitado alguns distritos de Cabo Delgado. 
O nosso objectivo nesta visita, é ver que passos o nosso povo deu. Passos para mudar 
melhor a sua vida. Como é que as mudanças ocorrem aqui na nossa província. E se nós 
estamos a melhorar ou não. Se estamos a melhorar: em que aspectos nós melhoramos? 
E se não estamos a melhorar: quais são as causas? E o quê é que impede que nós 
melhoremos? E como é que podemos remover esses obstáculos que impedem e 
dificultam a mudança? 

Porque, o nosso objectivo nesta marcha que nós todos estamos a fazer, produzimos 
mudanças visíveis. Mudanças da nossa vida. Mudanças na sociedade em que nos 
encontramos, para irmos melhorando as nossas condições. Mudança é para melhorar. 
É para fazer melhor. É por isso que defendemos mudanças! E é por isso que somos a 
força da mudança!

Estamos aqui, portanto, numa oportunidade – num momento – em que podemos 
avaliar. Todos estamos na mesma estrada, desde o Rovuma até ao Maputo. Essa grande 
estrada que nós estamos a pisar – que nós estamos a percorrer – é para nos levar a 
uma situação em que a pobreza já não exista em Moçambique. Porque a pobreza em 
Moçambique deve acabar, porque nós temos todas as condições para acabarmos com 
a pobreza!

A primeira condição: sermos um povo trabalhador. Um povo simpático. Um povo 
cheio de amizade para com os outros. Um povo unido, do Rovuma ao Maputo. Um 
povo que pode conceber que as diferenças que existem entre nós. As diferenças na 
língua. As diferenças nas maneiras de dançar. As diferenças na maneira de cantar. As 
diferenças na tribo. As diferenças na raça. Dizer que isso não é problema! Isso não é 
dificuldade, pelo contrário é riqueza. É força. É riqueza que nós temos que valorizar. E 
essa riqueza que nós temos que valorizar, deve nos dar a força que nós precisamos para 
alcançar os nossos objectivos! No passado foi assim. A nossa história nossa ensinou-
nos isso. Quando a tribo deixou de ser um problema para ser riqueza, os Moçambicanos 
juntaram-se e conheceram-se melhor do Rovuma ao Maputo. E desta maneira, tiveram 
condições de tirar o colonialismo do País e tomar a direcção do País nas suas próprias 
mãos!
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Quando havia guerra neste país – quando as pessoas estavam inseguras neste país – 
esta unidade, esta riqueza nossa veio de novo ao de cima. Transformou-se em força e 
acabou com a guerra. E alcançamos a paz! A paz que hoje todos nós estamos a saborear. 
A paz que hoje todos nós estamos a viver. Por isso mesmo, hoje as diferenças que 
existem entre nós podemos pegar nelas, transformar em riqueza e utilizar na luta contra 
a pobreza, porque nós temos todas condições. Temos esse povo trabalhador. Temos 
o povo que sabe o que quer e que sabe que pode atingir as coisas. Alcançar as coisas. 
Mas também temos outras coisas além disso. Temos a natureza. A natureza que nos 
foi deixada pelos nossos antepassados. Os nossos avós. Os nossos tetravós. Deixaram-
nos essa terra rica. Deixaram-nos essa terra bonita. Deixaram-nos essa terceira maior 
baía do mundo. Deixaram-nos peixe no oceano. Deixaram-nos lá dentro do solo 
muita riqueza. Tudo isso para nós. É nosso, porque é nosso! Herdamos dos nossos 
antepassados! É por isso mesmo que nós devemos trabalhar, para podermos acabar 
com a pobreza. Porque as pessoas não querem ser pobres. E a natureza é generosa. 
Os nossos antepassados deixaram boas coisas para nós. Podemos usar essas coisas 
para acabar com o sofrimento entre nós. Portanto, nós todos, do Rovuma ao Maputo 
estamos nesta estrada. Estamos a caminhar. Queremos chegar ali onde a pobreza terá 
terminado. Nós devemos, só um bocadinho!

O vosso governo, o governo da Frelimo, o governo desse nosso grande povo indicou 
que além da unidade, além da Independência, além da paz, para nós acabarmos com a 
pobreza temos que fazer aumentar o número de coisas. O número de escolas. Escolas 
para ensinar as nossas crianças a dominar as leis da natureza. A transformar terra em 
grande machamba. A transformar o mar num grande centro de exploração económica 
para que elas sejam utilizadas para o nosso beneficio! A ciência, a técnica... aprendem-
se na escola!

É por isso, que o governo criou tantas escolas e cada vez mais escolas para os nossos 
filhos poderem aprender, de tal maneira que mesmo as universidades – que naquele 
tempo colonial só havia uma e apenas uma em Maputo – hoje as universidades estão 
em todas. Em todas as províncias, incluindo na província de Cabo Delgado, aqui em 
Pemba. Para permitir que o nosso povo tenha muito bem perto de si a possibilidade de 
saber. Saber. De conhecer as leis da natureza. De aprender como lidar com a natureza 
e utilizar a natureza para o beneficio nosso em Moçambique!

Esse é somente um exemplo. Podemos dar outro exemplo: a saúde. A saúde. Hoje 
temos mais hospitais. Temos mais centros na área da saúde do que alguma vez este país 
teve, exactamente para permitir que as pessoas possam ter de boa saúde. Para permitir 
que as pessoas que adoeçam possam ser assistidas. Para permitir que as nossas mulheres 
possam ter as nossas crianças na maternidade. Esses são alguns exemplos que posso 
apresentar! Mas mesmo os exemplos que foram apresentados poderão dizer: mas isso 
resolve os nossos problemas? Não resolve todos os nossos problemas! É verdade que 
temos escola. É verdade que temos hospital. É verdade que temos energia eléctrica. É 
verdade que temos água mais disponível. Mas nós precisamos de mais. Ainda há mais 
coisas que faltam. 

Infelizmente, no nosso país ainda há crianças que não estudam, que não tem escola 
onde aprender. No nosso país ainda morremos por causa da malária: uma doença que 
pode ser controlada. No nosso país ainda morremos de tuberculose. No nosso país de 
vez em quando ocorre a cólera. No nosso país significa que ainda não acabamos com as 
dificuldades que nós temos. Ainda não acabamos com a pobreza. No nosso país, ainda 
temos SIDA. SIDA que não escolhe. Mata. Destrói! É sinal. Isso é sinal de que ainda 
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temos coisas que faltam a serem alcançadas. E mesmo quando falamos de energia, 
mesmo quando falamos de telefone. Em Pemba nós temos energia eléctrica. Em Pemba 
nós temos telemóveis. Mas, não são todos que têm acesso energia eléctrica. Não são 
todos que têm acesso ao telefone. Ainda há muitos Moçambicanos, aqui mesmo em 
Pemba, isso falta a maioria dos Moçambicanos. Aqui mesmo em Pemba não podem 
utilizar energia eléctrica. Não tem recursos suficientes. Não pode ter telefone. Nem 
telefone celular não tem recursos suficientes!

A nossa luta – o nosso objectivo – é encontrar formas, nós todos em conjunto, de 
avançarmos para que essas coisas todas que estamos a referir aqui, possam chegar as 
mãos das pessoas todas. Mas para isso tudo, precisamos de unidade. Precisamos da 
liberdade. Precisamos da paz, tranquilidade. Precisamos de querer fazer alguma coisa. 
De querer acabar com a pobreza. Para isso tudo também, nós precisamos também 
de trabalhar. Precisamos de trabalhar mais. Hoje nós trabalhamos, mas o trabalho 
nosso  não é assim... Precisamos de trabalhar mais, para podermos produzir mais. E 
produzindo mais, aumentamos a nossa riqueza! 

Eu vou dar um exemplo. Nós aqui no nosso país, quando há seca há sempre pessoas 
que não tem comida e nós temos que pedir de fora. E vem de muito longe, muito 
pontos... comida para ajudar os moçambicanos. Mas aqui em Moçambique, nós temos 
terras que se não fosse a seca, que se produzissem mais, haveríamos de ter comida 
suficiente para estas pessoas que precisam de comer. Estas pessoas guardarem comida 
para si próprias, quando necessitarem irem tirar uma parte da sua comida para vender 
no mercado para poder ser dada aos outros moçambicanos que não tem comida porque 
há seca. Isso quer dizer concretamente que temos que mudar de atitude! Temos que 
pensar de maneira diferente! Temos que aceitar que podemos fazer melhor aquilo 
que nós fazemos hoje. E mudar de atitude, significa que não podemos confiar como 
por exemplo nas teses que dizem quando não temos vamos pedir! Não temos, vamos 
pedir! Isso é mau, é pesado! É pesado! Quando não temos, vamos pedir! Os que nos 
dão, dão quando podem! E quando nos dão, dão o que podem! Os que nos dão, dão 
quando podem! Porque eles também produziram lá, se nós produzirmos não vamos 
estender a mão e vamos comer aquilo que nós quisermos! E quando quisermos! E 
onde nós quisermos! Temos que mudar de atitude! Podemos acabar com a fome. 
Moçambique é rico desde que se saiba trabalhar. Tem terras férteis e nós precisamos 
de acreditar que podemos mudar. Acreditar que podemos melhorar e trabalhar um 
pouco mais. Trabalhar um pouco mais. Temos que trabalhar! Temos que trabalhar, 
não andarmos a pedir! Moçambique tem muita coisa que podemos tirar da terra. 
Os nossos antepassados deixaram-nos muita coisa. Tudo para nós. Não podemos 
deixar de utilizar isso. Temos que usar isso, para os nossos filhos crescerem bem 
e eles poderem usar no futuro. Essa é a nossa preocupação: combater a pobreza 
com unidade. Com liberdade. Com paz. Com querer e com trabalho. Nós podemos. 
Vamos mudar e fazer melhor. E fazer melhor aquilo que nós precisamos para que nós 
possamos viver bem!

Moçambique hoye! 
(Hoye!)

Pemba hoye! 
(Hoye!)
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(a multidão canta a canção revolucionária tchendjera)

É sempre bom ouvirmos a repetição dos nomes das nossas belas províncias! E dizer 
que essas províncias estão em lugares diferentes. Essas províncias que tem línguas 
diferentes. Estas províncias diferentes, são uma riqueza nossa. Nossa de todos nós, 
igualmente nossa! Isso é muito importante. Por isso, é que dizemos que estamos a 
combater contra a pobreza! Esse é o governo de Moçambique, o vosso governo, o 
governo que escolheram. Por isso, eu vou apresentar aqui alguns companheiros que 
estão comigo e que também trabalham com o objectivo de lutar contra a pobreza. 
Acreditam que a pobreza pode acabar. Que de facto a pobreza vai acabar. Basta o 
nosso querer, a nossa determinação e o nosso trabalho! (Palmas) 

Comício da cidade de Pemba - 2007
(...) porque é claro já para todo mundo de que um moçambicano, quando ouve dizer 
que outro moçambicano está a sofrer, ele sente-se mal. E procura tudo que esteja ao seu 
alcance para dar ajuda a este irmão dele moçambicano. A essa irmã dele moçambicana. 
Não nos esqueçamos que neste momento, nós temos moçambicanos que estão a sofrer 
aqui na província de Cabo Delgado também. Há jovens nossos – nossos filhos – que 
estão em lares de estudantes e que as vezes faltam-lhes coisas. As vezes podem não 
comer aquilo que seria de desejar. Nós vamos pegar uma parte dessa vossa oferta 
para apoiar a esses nossos filhos como vosso gesto de solidariedade. Nosso gesto de 
solidariedade! 

Também vamos aproveitar para ajudar as nossas criancinhas que não têm pais e que 
hoje são amparadas pelas titias, para que aquelas crianças não sofram muito porque 
não têm pais. Mas a sociedade moçambicana, porque respeita as suas tradições, não 
pode ver uma criança desamparada e ficar indiferente. Uma parte das coisas vão ser 
entregues aos orfanatos.

Ainda há uma outra parte, que vai ser entregue a aqueles moçambicanos que têm a 
doença de SIDA. Como sabem, SIDA enfraquece. Tem menos força de trabalhar. Por 
isso mesmo, as vezes o medicamento – o anti-retroviral – que é ministrado, não produz 
os efeitos necessários porque encontra um corpo enfraquecido por falta de alimentação 
apropriada. Por isso, uma parte também será entregue a eles para eles recuperarem 
rapidamente e poderem reiniciar o seu trabalho e assim darem a sua valiosa contribuição 
a este belo país. Por isso, mais uma vez muito obrigado Pemba pela vossa generosidade, 
pela vossa solidariedade, pela vossa moçambicanidade! (Palmas) 

Eu vou falar de duas questões. Duas questões que me preocupam e que acredito que 
também preocupam a outros compatriotas. Uma questão tem a ver com as eleições que 
vão chegar daqui a pouco ainda este ano. E outra questão, tem a ver com mudanças. A 
pergunta central será: está a haver mudanças ou não? Se não há o que é que impede? 
Como é que devemos produzir mudanças. Mudanças visíveis. Mudanças no nosso 
comportamento. Mudanças na nossa vida. São essas duas questões que eu vou falar. 
Mas antes de eu falar, eu gostaria de aproveitar a presença da população desta bela 
cidade de Pemba para apresentar a minha comitiva. 

(seguem-se as apresentações)

Falava de duas questões. Dois mil e sete haverá eleições. São eleições da Assembleia 
Provincial. Cada distrito vai enviar os seus representantes aqui para a Assembleia Provincial 
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a funcionar em Pemba. Quando nós temos eleições, e eleições da natureza daquela que 
vão acontecer este ano em Cabo Delgado também, nós estamos perante uma situação em 
que temos que fazer uma escolha. E esta escolha é muito importante, porque é escolher 
aquilo que a província de Cabo Delgado fosse nos próximos cinco anos. É escolher 
como é que podemos melhorar ainda mais a nossa vida. Como garantir o funcionamento 
normal das escolas e melhorar. Como garantir o funcionamento normal dos hospitais 
e melhorar. Como melhorar ainda mais as nossas vias de comunicação. Em suma, nós 
quando formos as eleições estamos a fazer uma escolha do tipo de vida que nos queremos 
ter nesta nossa província e no nosso país. Mas só fazem escolha aqueles que têm mais de 
18 anos. Eles é que podem escolher. E para poderem escolher, eles devem ter consigo o 
cartão de eleitor. Sem cartão de eleitor não é possível poder participar na escolha. E para 
haver cartão de eleitor, os moçambicanos devem recensear-se. E vai haver recenseamento 
eleitoral também este ano. Aqueles que não têm cartão de eleitor, não podem votar. Por 
isso, a preocupação deve ser obter este cartão de eleitor, mas como é de raiz é para todos. 
Todos adultos! 

Não ter cartão de eleitor é complicado. Nós fizemos estudos e verificamos de que no ano 
2004 muitos moçambicanos não votaram, não é porque não quisessem, mas não tinham 
cartão de eleitor. Participavam nas campanhas, dançavam, mobilizavam, mas quando 
metiam a mão no bolso não tinham cartão de eleitor e não podiam votar. Por isso, as 
pessoas que votaram são poucas. Havia mais pessoas que poderiam querer votar, mas não 
foram votar porque não tinham cartão de eleitor. Porque não tinham cartão de eleitor? 
Há muito motivos. Há muitas explicações. Mas não é de duvidar que alguns disseram que 
não vale a pena recensear. Acreditam na sorte. Pensam que a sorte vem sozinha. É como 
aqueles alunos que estão na aula. Sentam-se. O professor está a falar e ele está distraído. 
E chega ao fim do ano, quer ter sorte. Quer passar. Vai passar? Vai passar? (Não!)

Não passa. A sorte não vem. A sorte não vem. As pessoas inteligentes vão buscar a sorte. 
Saem de onde estão e vão buscar a sorte. Porque se continuam onde estão o azar vai-lhes 
apanhar. A sorte não chega, não vem onde nós estamos. Temos que ir buscar. Assim, os 
nossos alunos inteligentes para passar a sétima classe, vai buscar a sorte. Estuda. Estuda 
e ele ganha, porque foi buscar a sorte. Assim como o pescador para poder ter peixe, 
tem que ir ao mar com sua embarcação, com a sua embarcação, com a sua rede e ir lá 
enfrentar as tempestades. E depois vai trazer peixe. O peixe – a sorte que ele teve – foi 
buscar ao mar. Foi arrancar à força a sorte, das entranhas do mar para poder alimentar 
ao filho. Para poder alimentar a família. Por isso mesmo, também não podemos esperar 
a sorte para alguém escolher por nós qual é a vida que nós queremos. Nós temos que ir 
buscar a sorte. E um momento de ir buscar a sorte é ir recensear-se. Ter consigo o cartão 
de eleitor. 

Mas eu estava dizendo, alguns não foram recensear-se. Esperavam pela sorte. Pensavam 
que haviam de acordar de manhã com o cartão de eleitor no bolso. Não aconteceu. 
Não aconteceu. Os outros perderam o cartão que tinham. Sabem, este país tem cheias. 
Quando as águas do mar chegam, ou quando as águas do rio incham, muita coisa 
desaparece. Até Bilhete de Identidade também desaparece. E não votaram. Vamos 
evitar isso. Vamos todos recensearmo-nos. Todos os adultos poderem ir fazer a sua 
escolha. Poderem escolher a melhor vida que eles querem. Naturalmente que naquela 
altura, todos que querem ser eleitos apresentam vida melhor. Dizem: na cidade nem 
vais andar a pé. Só pisa botão e aparece lá onde quer ir. Outros dizem: nem 
imposto vale a pena pagar. O governo vai dar. Outros dizem: emprego? Oh! 
Toda a gente vai trabalhar! Universidade? Até no bairro vai haver universidade! 
São pessoas que têm garganta. Outros têm lata. E para outros, como a lata é pequena 
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pegam no tambor e bum, bum, bum, mas vazio lá dentro. Mas o importante é isto: os 
que votam são adultos. Sabem o que votam. Sabem o que é melhor para eles. É preciso 
votar. Por isso, o meu apelo a todos compatriotas moçambicanos, quando chegar o 
momento de recenseamento, aqueles que têm idade para obter cartão de eleitor, votem. 
Procurem em primeiro lugar ter este cartão. E quando chegar o momento de votar, 
votem! Não se esqueçam, este ano é só um dia. Não há dois dias. É um dia. Se há sol, 
se há chuva, se há ventania, se há fome, é só naquele dia. Ir votar naquele dia!

Moçambique hoye! 
(Hoye!)
O meu segundo ponto. Nós estamos a combater contra a pobreza. E escolhemos 
que para combater a pobreza, primeiro nós temos que acreditar que a pobreza pode 
acabar. Nós temos que acreditar. Saber que vai acabar a pobreza. Mas também nós 
compreendemos que quem defende a pobreza são os obstáculos. Os obstáculos ao 
desenvolvimento. Os obstáculos ao desenvolvimento quais são? A criminalidade. Ela 
não deixe que nós nos desenvolvamos. Que nós acabemos com a pobreza. Protege a 
pobreza. Ela faz de sentinela. A corrupção. A corrupção também é outro obstáculo. Se 
nós não a removemos, não havemos de combater a pobreza. O outro é o burocratismo. 
A manipulação dos papéis para oprimir o povo. Enquanto os papéis são para facilitar 
a vida do povo. Sabem que há pessoas, que são chefes, e a única coisa que fazem, se 
uma pessoa ou um cidadão pede uma licença é dizer não. É dizer não, como se a tarefa 
dele fosse dizer não. Mas na realidade, ele foi colocado ali e é pago pelo povo através 
dos seus impostos, é para facilitar o trabalho dele. Se o cidadão traz um documento 
que está mal preenchido é porque o cidadão não é especialista. Ele pode saber escrever, 
mas não sabe escrever naqueles termos e quem sabe escrever naqueles termos é aquele 
funcionário que está ali. Que é pago pelos impostos do povo. Por isso, em vez de ele 
dizer não, ele deve dizer: irmão, aqui não está bem preenchido. Para preencher 
bem faz assim, assim, assim, assim, assim. O funcionário é um facilitador da vida 
do povo. Mas há funcionários que não têm problema. Contam quantas vezes disseram 
não. E depois a tardinha, aí na barraca, há quem diz: eu disse não a tantas pessoas. 
Essa gente não sabia nada! E ri-se. Está contente, porque o povo dele que lhe paga, 
através dos impostos, não sabia nada. Ele está contente. Este é um problema. 

O funcionário deve sentir-se feliz quando diz sim. Quando resolve os problemas das 
pessoas. Quando resolve todos os problemas deve ter dores de cabeça. Neste aspecto, 
há funcionários que são excepção. Por exemplo, os médicos. O pessoal médico. Todos 
os doentes que aparecem ali, eles querem que fiquem bons. Querem que fiquem bons. 
E quando saem dali, sentem-se felizes porque salvou a vida das pessoas. Os outros 
funcionários também deviam seguir o exemplo. Seguir o exemplo sim senhora, para que 
este povo compreenda que quem está aí são os seus servidores. E se o burocratismo 
reduzir, a nossa vida vai avançar mais rapidamente. E hão-de ver que a própria pobreza 
há-de ir desaparecendo mais rapidamente. Há muitas coisas que são travadas por causa 
do burocratismo. Alguém pede para fazer uma cantina, demora até a pessoa cansar-se. 
A pessoa quer abrir um negócio a resposta pode não vir rapidamente por causa do 
funcionário que está ali. Isto é para dizer que há obstáculos que se não são removidos 
a nossa pobreza vai continuar lá! 

Há o deixa-andar também, completamente indiferente a tudo. Não se preocupa em 
resolver nada. O senhor deixa-andar, ou a senhora deixa-andar, só se preocupa com uma 
coisa: no dia do vencimento. Ali quer receber dinheiro. Não deixa andar. (Palmas) 



Armando Guebuza em Presidência Aberta
71

O deixa-andar, a outra coisa que ele não deixa andar é a hora da saída do trabalho. Chegar 
ao trabalho, até pode chegar atrasado. Sair, até pode sair cedo, mas sair depois, nunca! 
Não deixa andar. Ele entra para o trabalho a pensar na hora que vai sair. Não está a 
pensar no trabalho que tem. É por isso mesmo, que esta batalha que nós estamos tendo 
de lutar contra a pobreza tem outras componentes. Eu aqui referi-me a algumas. E nós 
podemos dizer como é que nós estamos a avançar. Será que está a haver transformações 
aí? Quais são as dificuldades que nós estamos a enfrentar? E como é que pensamos 
vencer estas dificuldades? Porque se há dificuldades, nós moçambicanos temos que 
encontrar uma solução para elas. Se há dificuldades, nós moçambicanos temos que 
vencer essas dificuldades. Se há obstáculos, ninguém mais senão nós moçambicanos, 
que podemos remover esses obstáculos. Essas são algumas das minhas preocupações 
que queria apresentar aqui à população da cidade moçambicana que tem a maior baía 
de Moçambique; e também tem a maior baía de África e que no mundo, é a terceira 
maior baía do mundo. Em todo o mundo – América, Austrália, Europa, Ásia. Este lugar 
onde nós estamos, é um lugar raro. E este povo que nós temos aqui a nossa frente, 
é um povo que vive com recursos raros. Agora, eu vou pedir que me ajudem com as 
vossas lições, com os vossos conselhos. Dez cidadãos poderão vir para aqui, para virem 
apresentar. A dizer o que têm. Dizer o que está mal, que é importante também. Mas 
também ajudar-nos a dizer como é que vencemos este mal. 

Pemba hoye! 
(Hoye!)

(seguem-se as intervenções dos cidadãos)

Moçambique hoye! 
(Hoye!) 
Pemba hoye! 
(Hoye!)

Escutamos com muita atenção as intervenções que aqui foram feitas. Estas intervenções 
ajudam-nos a compreender o estado de espírito de algumas pessoas. E também ajudam-
nos a ver os obstáculos que pessoas no dia-a-dia têm de vencer. Felizmente também 
mostram quão todos nós – incluindo a população de Pemba – estamos determinados 
a acabar com a pobreza. E isso se denota na maneira como denunciam aquilo que 
consideram que são os factores a pobreza. E também a certeza de que vale a pena 
continuarmos e prosseguirmos nesta luta contra a pobreza. 

Quero também agradecer a reza – o Duá – que foi feito para nos dar mais força neste 
combate que tem como objectivo libertar o homem. Das intervenções que aqui foram 
postas, algumas apresentam questões que nós ouvimos aqui superficialmente, mas que 
reflectem situações profundas. Os meus conselheiros já entraram em contacto com as 
pessoas que apresentaram, com os cidadãos que apresentaram, e em função disso vamos 
obter mais dados que vão permitir a compreensão destes fenómenos. Por exemplo, 
aqui veio um jovem que está na décima segunda classe e que quer estudar medicina. 
Ainda bem, com o coração que ele tem, os doentes não vão sofrer muito nas mãos 
dele. Mas que apresentou um outro problema, que é das pessoas que saem da escola e 
quando querem trabalhar dizem tem que ter cinco anos de experiência. E ele diz: como 
é que eu posso ter cinco anos de experiencia sem ser dado oportunidade de ter 
cinco anos de experiência. Esse assunto nós temos que estudar com mais cuidado. 
Porque, como aparece muito nos jornais cinco anos de experiência, as pessoas que 
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lêem apressadamente pensam que tem que ter cinco anos de experiência para qualquer 
trabalho. Mas não é assim não. São cinco anos para aqueles que vão para funções 
de direcção. Muitas vezes dizem que tem que ter a licenciatura, mais cinco anos de 
experiência para ser o gerente da firma tal ou para ser o chefe de recursos humanos. São 
postos de chefia. Os postos de chefia precisam de habilitações literárias, mas precisam 
também de conhecimentos. Conhecimentos práticos porque é para dirigir pessoas. 
Pessoas que ele deve estar habituado a trabalhar com elas. Portanto, não é o Estado 
moçambicano que diz que para se trabalhar é preciso ter cinco anos. Mas o Estado 
moçambicano encoraja para que os postos de chefias tenham dirigentes pessoas com 
tarimba, com prática, porque caso contrário, o que é que nós temos? Nós podemos ver 
hoje quanta gente faz curso para professor e não esperam para cinco anos, vão logo 
para professores. Todos os anos há recrutamento para professores. Não dizem que é 
preciso cinco anos, não. Portanto, cinco anos, meus jovens, são para funções de chefia. 
Para entrar no trabalho directamente, as condições são outras.

Nós tivemos aqui também outras intervenções e que nós pensamos que por este 
processo, podemos poder escutar e analisar em que ponto estão as situações. Mas para 
mim, o mais importante é que a população nossa desta nossa bela cidade de Pemba, 
com a sua terceira baía mundial, a maior baía de todo o continente africano, é que 
todos estão preocupados com a pobreza. Todos queremos remover a pobreza. E agora 
importa identificarmos quais são os obstáculos. E no lugar onde nos encontramos 
havemos de identificar os obstáculos e trabalharmos juntos – povo com o seu governo – 
para removermos esses obstáculos. Não se esqueçam. Este ano temos o recenseamento 
eleitoral. Aqueles que têm idade para isso, devem participar. Obter o cartão de eleitor e 
quando chegarem as eleições votar. 

Nós também em Moçambique estamos no processo de luta contra a pobreza. Temos 
que ter a coragem de analisar quais são os obstáculos que devem ser removidos, e 
como é que nós descobrimos que são obstáculos. E a partir dali trabalharmos para 
removê-los. Temos certeza que vamos vencer. Temos certeza que a nossa vida agora 
continuará a mudar sempre para melhor, mas continuaremos com dificuldades. E 
para essas dificuldades havemos de juntar as nossas energias.

Moçambique hoye! 
(Hoye!) 
Pemba hoye! 
(Hoye!)
Pemba hoye! 
(Hoye!)
Muito obrigado! 
(Palmas) 
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Comício de Ibo – 2007
(...) Estamos satisfeitos por estar de novo aqui nesta bela Ilha do Ibo. Nós compreendemos 
como a população do Ibo tem sempre nos recebido muito simpaticamente. E agora 
temos a oportunidade de depois de 2005 de parecer e poder falar convosco. Conversar 
convosco é aprender de vós. É ouvir quais são as vossas expectativas. É ouvir quais 
são os vossos desejos. Mas é também ouvir como é que tem trabalhado, aquilo que 
tem conseguido, nesta luta comum dos moçambicanos contra a pobreza. Uma parte 
daquilo que conseguiram vi aqui já. A cultura nacional muito vibrante, muito viva, 
muito calorosa. E também vi o vosso espírito de solidariedade muito aprofundado. 
O vosso espírito de ajudar uns aos outros também muito reforçado. Aliás, vimos isso 
mesmo através das ofertas. O famoso café – o café do Ibo – que nós todos ouvimos 
falara, mas quem está lá fora raramente vê, e vocês tiveram a delicadeza de pegar algum 
e oferecer. As belas obras de ourivesaria que ninguém iguala a arte aqui no Ibo e que 
também tiveram a delicadeza de nos oferecer. E outras coisas.

Também nos ofereceram uma boa recordação, que é este danto? Aqui que nos 
ofereceram, a túnica. Muito obrigado! (Palmas) sobretudo porque foi acompanhado 
por um Duá, que é para ajudar-nos a ver o caminho longo que temos que percorrer. 
Que é para nós caminharmos na certeza de vamos chegar lá onde queremos chegar, 
porque quem anda hesitante, sem saber para onde vai, e quando sabe para onde vai, 
sem saber se vai chegar, esse não pode alcançar os seus objectivos. Mas quem vai com 
segurança, com certeza de que vai chegar lá ao destino, e se houver um obstaculo ele 
vai afastar esse obstáculo, porque o nosso destino é importante chegar. É o lugar onde 
acaba a pobreza. É o lugar onde o sofrimento, causado pelas carências materiais já não 
existe, porque as pessoas tem uma prática de trabalho, uma cultura de trabalho, gostam 
de trabalhar e utilizam os recursos que tem a sua volta: quer seja terra; quer seja os 
animais; quer seja o mar. Utilizam, porque esses recursos são para nós moçambicanos. 
São nossos. Os nossos antepassados deixaram estes recursos nas nossas mãos, assim 
como nós vamos deixar esses recursos nas mãos dos nossos filhos, nas mãos dos 
nossos netos. São nossos recursos e devem ser usados para beneficiar também os 
moçambicanos.

Eu tenho a mesma preocupação que vós, que é o problema de quais são os caminhos 
que nos podem fazer sair rapidamente da pobreza. Quais são os caminhos que nos 
devem tirar rapidamente da pobreza. Sabemos que a pobreza não vai acabar num dia. 
Nem num ano. Nem em dois anos. Mas a pobreza tem que acabar. E há-de ir acabando 
pouco a pouco, se nós trabalharmos para isso. Se nós não trabalharmos para isso, a 
pobreza que nós herdamos dos nossos pais há-de continuar connosco, e há-de passar 
para nossos filhos. Mas se nós trabalharmos com esta segurança, com esta certeza, nós 
podemos libertar a nós mesmos da pobreza e libertar os nossos filhos da pobreza. O 
governo da República de Moçambique, considerou que para acabarmos com a pobreza 
nós precisamos de concertarmos os nossos esforços nos distritos. No distrito existe a 
maioria da nossa população. No distrito existem muitos recursos. Temos que combinar 
a grande vontade que essa maioria da nossa população tem, com os muitos recursos 
que lá estão para produzir riqueza e libertarmos o país da pobreza. Portanto, o nosso 
governo decidiu: vamos trabalhar no distrito; vamos melhorar as condições no distrito; 
vamos levar a população do distrito a compreender que ela pode aumentar a sua 
produtividade e ela pode assim libertar-se da pobreza. Por exemplo, num distrito como 
este que tem pouca terra – mas a terra que está é aproveitada; que tem muito mar; que 
tem imensas possibilidades para turismo; e que tem muita história. Se olharmos para as 
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casas, é história. São casas que foram feitas há mais de 100 anos alguma, e que lembram a 
luta do povo moçambicano pela sua libertação. E mostram o quanto os moçambicanos 
sofreram para conseguir a sua libertação. São aspectos que nós podemos explorar no 
combate contra a pobreza. 

O distrito, portanto, é o centro. É o ponto a partir do qual nós fazemos a nossa batalha. 
Em segundo lugar, e aqui já foi dito na vossa mensagem, é preciso que o conselho 
consultivo funcione como deve ser. É um órgão novo. Ainda está a aprender a trabalhar, 
mas ele é a chave. Ele é o mecanismo que nós adoptamos para podermos vencer a 
pobreza. Tal como quando nós estamos no hospital, para nós podermos vencer o 
problema da doença nós temos que ter aquela pessoa que nos dá medicamento. Aquela 
pessoa que descobre qual a doença que nós temos. Sem isso, teremos somente casas. 
Sem isso, teremos apenas doentes, mas não teremos tratamento. Tal como o pescador, 
que vai ao mar e quer pescar. Mas para poder pescar, além do barco e da vontade de 
querer pescar, ele tem que ter a rede, ele tem que ter a linha para poder pescar. De 
contrário, não há-de vir com peixe. De contrário, não há-de vir com peixe e não vai 
matar a nossa fome. É claro que há mergulhadores, essa é a outra forma da pesca. Mas 
nestes casos nós precisamos de um instrumento, de um mecanismo que permita nós 
acabemos com a pobreza. E o mecanismo é o conselho consultivo distrital. E porque 
é que é mecanismo? Porque os membros do conselho consultivo vivem connosco na 
povoação. Vão connosco para o hospital quando estamos doentes. Mandam os filhos 
para escola quando os filhos são pequenos. Cultivam connosco. Trabalham connosco. 
Pescam connosco. Eles conhecem a nossa vida. E conhecem as nossas preocupações. É 
preciso levar essas preocupações para o conselho consultivo, lá onde está o governo do 
distrito, para o governo do distrito saber que agora no meio de Abril as preocupações 
são estas. E o governo moçambicano também criou condições para este conselho 
consultivo ter recursos, dinheiro – os sete milhões, os famosos sete milhões! Os sete 
milhões são para quê? São para arranjar mais comida e arranjar mais emprego para as 
pessoas que se encontram aqui no distrito, aqui na Ilha. O emprego pode se arranjar 
abrindo uma barraca. O emprego pode se arranjar criando melhores condições para 
melhor construção. O que importa é que no fim do dia, mais jovens estejam a trabalhar 
e mais comida chegue aos nossos pratos lá em casa: quer seja peixe; quer seja cabrito, 
mas que chegue alguma coisa mais nos nossos pratos.

Ibo hoye! 
(Hoye!)
Ibo hoye! 
(Hoye!)

Isso é fundamental. A administração dos sete milhões tem que ser transparente, 
tal como a água da garrafa. A gente tem que ver de um lado e do outro. Aqueles 
que gastam, devem ser capazes de nos explicar como é que gastaram e o que é que 
nós ganhamos com isso. Tem que ser transparente. Ser capaz de ver. Tal como o 
vidro de uma janela – o vidro não pintado: a gente olha para a janela e vê o que 
está do outro lado Tem que ser transparente. Porque é que tem que ser transparente? 
Porque aquele dinheiro é nosso. Aquele dinheiro é vosso. É dinheiro dos impostos. 
E o Estado decidiu encontrar uma maneira de fazer este dinheiro reproduzir-se. Este 
dinheiro aumentar, crescer, inchar. Mas não é oferecido. É através de actividades. Por 
isso mesmo, o conselho consultivo para poder emprestar a alguém este dinheiro, é 
preciso que haja um acordo entre eles. Tem que ser decidido na reunião e haja uma 
resolução que diz: nós escolhemos a cooperativa que faz flores; ou a cooperativa ou a 
associação de pesca número tal para poder receber ajuda com este dinheiro na condição 
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de que eles vão devolver o dinheiro. E temos que ter datas... na condição de que eles 
vão arranjar mais empregos. Se temos cem desempregados, pelo menos eles podem 
empregar cinco pessoas e a luta do distrito será para arranjar emprego para noventa 
e cinco. Tem que ser transparente e tem que ser decidido em conselho consultivo 
como utilizar aquele dinheiro. E temos que ter a certeza que aquele dinheiro volta. O 
dinheiro volta. Nós não estamos a dar dinheiro a ninguém. Estamos a ajudar as pessoas 
a produzir mais riqueza. Mais riqueza para si próprios. Mais riqueza para o distrito 
e, evidentemente, mais riqueza para o nosso belo país – esta bela pérola do Indico. 
Este é que é o caminho. É para resolver o problema de comida aqui. É para encorajar 
condições de emprego aqui. E é para estimular aquelas empresas que estão a trabalhar 
aqui, de maneira transparente. E os membros do conselho consultivo, depois de uma 
decisão, devem voltar lá para as aldeias – lá para os outros locais onde se encontram – e 
explicar que os sete milhões estão sendo utilizados desta maneira. E estes sete milhões 
vão ser devolvidos nesta ocasião e desta maneira. Este é o combate contra a fome. É a 
maneira que encontramos hoje para combater também a pobreza no distrito, através do 
conselho consultivo e com recursos que são arranjar emprego e aumentar a produção 
da comida.

Moçambique hoye! 
(Hoye!)
Eu vou agora apresentar-vos as pessoas que estão comigo. Ou melhor, eles vão se 
apresentar. Mas depois de eles se apresentarem, então gostaria de ver também a vossa 
sabedoria. Os vossos conselhos. Como é que podemos caminhar neste processo para 
acabar com a pobreza? E, certamente que aqui cada um de nós vê o que vê. E eu vou 
pedir que oito cidadãos possam vir aqui e explicar-nos. Há coisas que vemos. Há coisas 
que não vemos também. Aqui estamos para nos abrirmos os olhos uns aos outros, 
porque o destino dos moçambicanos é comum. Então, temos que ser guiados por um 
pensamento comum de luta para vencer a pobreza. Então vou apresentar os meus 
colegas.

(seguem-se as apresentações)

(...) Oito cidadãos. A preocupação de qualquer um de nós aqui é que as carências que 
tem, a pobreza que tem, acabe. E para isto, temos que estar todos juntos a estudar para 
depois a trabalharmos. E a pobreza vai desaparecer, mas se todos estivermos juntos e 
trabalharmos juntos, cada um fazendo a sua parte. Oito cidadãos!

(seguem-se as intervenções dos cidadãos)

(...) mas vai ter sorte, porque as pessoas vão corrigindo os erros. Há aqueles que não 
falam. Não dizem o que pensam com medo de errar. Assim, ninguém lhes corrige e 
vão continuar sempre a cometer os mesmos erros. Não vão crescer. Já agora, há um 
dos erros. Mas é um erro que vem de um coração muito bom. O meu jovem estudante 
quer que o governo faça tudo de uma vez. É bom ter esse coração. Mas depois de ter 
esse coração é preciso cair na realidade. A realidade vai dizer que a razão porque ele 
está a estudar é para ajudar-nos a resolver os problemas que nós temos. Por isso é que 
deve continuar a estudar. E ainda vai encontrar alguns destes problemas e esperemos 
que ele possa nos ajudar a resolver nessa altura. Mas o espírito é muito bom e isso é 
que é importante. A coragem é também forte e é muito importante. E a preocupação 
de resolver os problemas do povo também é muito importante. 
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Moçambique hoye! 
(Hoye!)
Juventude moçambicana hoye! 
(Hoye!)

Bom, nós ouvimos com muita atenção aquilo que foi aqui apresentado como vossas 
contribuições. Nós compreendemos que não é por ouvir uma vez que podemos concluir 
que os problemas que são ditos são exactamente aqueles, apesar de alguns serem óbvios 
como a questão da estrada de Pemba-Metuge para Quissanga – é óbvio; a necessidade 
de melhorar as condições do hospital, também é óbvio. Mas as circunstâncias concretas 
em que isto ocorre, e sobretudo, a solução que podemos encontrar neste momento 
carecem de estudo e é isto que nós vamos fazer. Felizmente, alguns dos estudos já 
foram feitos ao nível provincial. Aquilo que depender da província fazer, a província 
vai avançar. Aquilo que depender das estruturas centrais, as estruturas centrais vão 
também tomar as necessárias medidas. Por isso, nós registamos aqui aquilo que foi dito. 
E aquilo que foi dito aqui mostra que nós temos muitas carências. E que nós devemos 
procurar responder a elas. Por isso, gostaria de recordar: a solução dos problemas que 
nós temos não está só lá fora. A solução está essencialmente aqui. E é por isso, que o 
governo decidiu que o distrito é que deve decidir. E também decidiu operacionalizar 
mais ainda o conselho consultivo, para o conselho consultivo poder analisar estas 
questões todas e aconselhar as estruturas devidamente. E por isso mesmo também foi 
dado os recursos, que são os sete milhões, para ajudar a resolver os problemas que nós 
temos orientados sobretudo para o trabalho e orientado para a produção de comida 
- neste caso aqui no Ibo, pode ser estimular ainda mais o turismo.

Moçambique hoye!
(Hoye!)
Ilha do Ibo hoye! 
(Hoye!)
Distrito do Ibo hoye! 
(Hoye!)
Povo Moçambicano Unido do Rovuma ao Maputo hoye! 
(Hoye!)
Muito obrigado! 
(Palmas)
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Comício da sede do distrito de Namuno - 2007
(...) satisfação pela forma muito entusiástica como nos receberam. Chegamos e fomos 
envolvidos por grande calor, carinho, amizade. Com danças e canções a mistura. 
Realmente nos sentimos muito gratos. Queremos ainda agradecer as ofertas que aqui 
nos foram apresentadas. Sabemos que uma oferta é uma oferta. É o esforço de um 
cidadão para dar a outro cidadão aquilo que ele gosta, e desta maneira manifestar o 
espírito de solidariedade e de amizade. Nós queríamos informar aqui a população 
de Namuno, que dessas ofertas que nos estão aqui a dar, nós pegaremos uma parte 
substancial para solidariedade. Solidariedade com os hospitais que tem dificuldades de 
ter alimentação suficiente. Solidariedade com os lares nas escolas, onde os nossos filhos 
estão a estudar e a viver e que precisam também de se alimentar bem. Solidariedade com 
os orfanatos, onde as nossas criancinhas se encontram sem amparo suficiente porque 
não tem os pais, mas que mesmo assim cidadãos deste país – titios e titias – tomam 
conta delas e muitas vezes se vem com dificuldades de alimentar essas crianças que elas 
tanto amam. Solidariedade ainda com aqueles que são doentes e tem SIDA. Muitas 
vezes, os que tem doença de SIDA quando são tratados, tem dificuldade de recuperar 
porque a doença enfraquece muito e eles não têm alimentação suficiente. Então, esta 
oferta que nos fazem aqui pegaremos uma parte dela e vamos entregar a esses sectores 
que precisam da solidariedade dos seus irmãos moçambicanos e que aqui é manifestada 
de maneira tão bonita. 

Solidariedade hoye! (Hoye!)

Este espírito de solidariedade que estão a mostrar testemunha o quanto os moçambicanos 
são amigos uns dos outros. Os moçambicanos o quanto eles se sentem irmãos, mesmo 
quando vem de povoações diferentes. Mesmo quando vem de distritos diferentes. 
Mesmo quando vem de províncias diferentes. É claro que os moçambicanos quando 
ouvem dizer que outro moçambicano está com dificuldades, imediatamente bate-lhe, 
bate-lhe o coração e diz: não, temos que fazer alguma coisa. É isto que explica o 
grande movimento de solidariedade que ainda hoje continua para aqueles que sofreram 
as cheias no Zambézia; para aqueles que sofreram ciclones; para aqueles que sofreram 
das explosões de Malhazine; daqueles que sofrem de o que quer que seja, imediatamente 
outros moçambicanos lá vão a correr. E alguns moçambicanos até vão com o seu 
sangue, para salvar a vida do seu irmão – o outro moçambicano que está em perigo. 
Por isso, nós saudamos a solidariedade e vamos levar estes produtos também como 
um instrumento de solidariedade vossa para salvar os vossos irmãos nas condições a 
que me referi.

Eu tenho duas mensagens. Trago duas mensagens. Uma mensagem tem a ver com a 
força da nossa unidade e a outra mensagem têm a ver com o distrito, o ponto a partir 
do qual nós vamos acabar a pobreza. Depois disso – depois de ouvirem as minhas 
mensagens – também nós estaremos prontos para escutar as vossas mensagens. 
Convidaremos alguns cidadãos para virem aqui e transmitir-nos as suas preocupações, 
sobretudo, como é que eles acham que podemos avançar rapidamente na luta contra a 
pobreza. Mas, antes de entrarmos nas mensagens – nas minhas mensagens e nas vossas 
mensagens – eu quero apresentar-vos a delegação que está comigo. Aliás, eles próprios 
vão se apresentar-se.
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Moçambique hoye! (Hoye!)
(seguem-se as apresentações)

Tinha dito que tinha duas mensagens. A força do nosso país está na unidade. Quando 
temos a unidade podemos alcançar tudo. Quando não temos unidade, não alcançamos 
nada. Foi isto que foi descoberto pelo Dr. Eduardo Mondlane. Antes disso, as pessoas 
pensavam que as diferenças que existiam entre nós com base na tribo, na região, ou 
na raça eram problemas. Consideravam que as nossas diferenças eram obstáculos. Mas 
Eduardo Mondlane veio e disse não é isso. Ele disse que as nossas diferenças são 
uma fonte de força quando queremos lutar todos pelo mesmo objectivo. As nossas 
diferenças são uma fonte de sabedoria. As nossas diferenças enriquecem-nos quando 
usamos essas diferenças para alcançar o mesmo objectivo. Por isso mesmo, a unidade 
é um instrumento poderoso que pode vencer o mais difícil inimigo – o inimigo mais 
forte. Ele pegou desta maneira as nossas tribos, as nossas línguas, as nossas tradições 
e trouxe-as juntas uma da outra e constituíram a grande força. Assim, a língua macua 
deixou de ser vista como inimiga da língua Ndau. A língua maconde deixou de ser vista 
como um inimigo da língua Changane. A língua sena – chi-sena – deixou de ser vista 
como inimiga da língua chuabo, etc. etc. Assim, as pessoas juntaram-se e através desta 
unidade conseguimos alcançar os nossos objectivos.

Eu vou dar um exemplo. Nós que estamos aqui todos juntos. Nós que nos reunimos 
neste lugar, não somos iguais uns com os outros. Podemos falar a mesma língua, mas 
há homens e mulheres não são iguais, mas são necessários para garantir a estabilidade 
da sociedade. Aqui há adultos, há velhos, há jovens, e há crianças. Não são iguais, são 
diferentes. Aqui há pessoas magrinhas e há pessoas que não são tão magrinhas. Não 
são iguais. Aqui há pessoas que são altas e há pessoas que são baixinhas. Não são 
iguais. Mas todas essas pessoas, com as suas diferenças, é que tornam Namuno um belo 
lugar. E nós vemos em Namuno: estradas, machambas, escolas, hospitais são coisas 
diferentes onde trabalham pessoas diferentes, mas todos eles a concorrer para que 
Namuno seja bela. Seja um lugar agradável que nós conhecermos. Por isso a diferença 
não é problema. A diferença é que nos dá força. Estivermos a ver aqui tufo. Eles são 
iguais? (Não!) 

Um toca não sei o quê; outro dança não sei como dança; outro canta e aquilo tudo 
no seu conjunto tira uma música agradável e dá um espectáculo também bonito. As 
diferenças quando utilizadas para um mesmo objectivo se constituem numa fonte de 
força.

Outro exemplo que posso dar é de futebol. Em cada equipa no futebol, tem onze 
jogadores. Há o guarda-redes. Há defesas. Um da esquerda e outro para a direita. Há 
médios. Há avançados. Cada um com o seu lugar. E cada um joga de acordo com 
os seus talentos. Uns jogam mais com cabeçada. Outros gostam de driblar muito. 
Outros rematam logo. São diferentes, mas que fazem parte da mesma equipa. E 
quando eles querem ganhar e utilizam a diferença para poder meter golo, eles então, 
conseguem os seus resultados. Os moçambicanos, nós os moçambicanos, enquanto 
lutávamos através dos nossos avós, cada um no seu lugar, cada um com a sua tribo, 
o colonialismo português não saiu do nosso país. Explorava-nos. Falava das nossas 
diferenças, como se nossas diferenças fossem problema. As nossas diferenças são a 
solução do problema, porque são as várias maneiras de resolver os problema. Durante 
aquele período nós não ganhamos. Houve massacres. Houve prisões. Houve torturas 
de pessoas que lutavam para poder conseguir ser livres. Mas o colonialismo não saia. 
De novo apareceu Mondlane – este Mondlane – e disse: meus amigos, meus irmãos, 
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vamos juntar forças. A diferença não é problema. A diferença dá mais força. Vamos 
juntar forças e hão-de ver que vamos conseguir. E de facto, em doze anos – de 62 
até 74 – porque estávamos unidos foi possível tirarmos o colonialismo português 
que tinha estado no país quinhentos anos. Unidos, em pouco tempo conseguimos 
resolver um problema fundamental no nosso país. E então, todos os moçambicanos 
procuram aprender melhor a outra maneira de viver do outro moçambicano. Todos os 
moçambicanos procuram descobrir as qualidades do outro moçambicano porque sabe 
que aquilo que ele não sabe vai ser reforçado por aquilo que o outro sabe. E isto é que 
é capaz de vencer o colonialismo. E o colonialismo foi vencido desta maneira.

Depois tivemos aqui a guerra, que todos nós sabemos. Todos nós sabemos. A guerra 
que não nos deixava vontade. Não podíamos andar nas estradas a vontade. Não 
podíamos ir a escola a vontade. Não podíamos ir a machamba a vontade. E muitos 
moçambicanos tiveram mesmo que abandonar o país para ir para fora. Era melhor ser 
refugiado do que estar no próprio país. Outros não dormiam em casa. Não dormiam 
em casa. Iam dormir no mato. Preferiam ir dormir com os animais, porque os outros 
animais faziam mal. Por isso mesmo, um dia os moçambicanos disseram: vamos acabar 
com isto. Vamos utilizar a nossa grande arma. Nós somos todos irmãos. Juntemos 
as nossas diferenças. Juntemos num ponto e vamos acabar com a guerra. E a guerra 
acabou. As pessoas das bases saíram das bases. As pessoas refugiadas deixaram de 
ser refugiadas. Em pouco tempo vimos o país a crescer: com mais escolas, hospitais, 
telefones, energia, muita coisa a aparecer, porque há paz. E esta paz foi construída na 
base da unidade dos moçambicanos. Valorizando as suas diferenças, foram capazes de 
acabar com a guerra.

Moçambique hoye! (Hoye!)

O povo quando está unido não pode ter inimigo capaz de o derrotar. Por isso, a unidade 
é uma questão central. Eu fico muito emocionado quando vejo hoje a nossa juventude 
também a valorizar a nossa unidade. Quando são capazes de ser solidários para com os 
outros. Quando são capazes de tirar o pouco que tem para dar o outro que está a sofrer. 
Isso mostra o espírito de unidade. Isso mostra que os moçambicanos do Rovuma ao 
Maputo são uma pessoa. Consideram-se irmãos. Não querem ver outro moçambicano 
a sofrer. Lutam todos juntos, contra os inimigos comuns.

Entramos na segunda mensagem. A segunda mensagem é: o distrito é o ponto onde 
o combate contra a pobreza deve realizar-se. Se nós queremos acabar com a pobreza, 
temos que fazer aqui no distrito. E fazer o combate contra a pobreza no distrito, é 
melhorar a nossa vida todos os dias. O dia de ontem não pode ser melhor que o dia de 
hoje. E o dia de amanha tem que ser melhor que o dia de hoje. Onde não havia escola, 
passa a haver escola. Onde não havia hospital, passa a haver hospital. Onde não havia 
estrada, passa a haver estrada. Onde não havia energia, passa a haver energia. Onde não 
havia telefone, passa a haver telefone. Quando se consegue cada uma dessas coisas, 
e as coisas vão aumentando para melhorar as condições dos moçambicanos, então 
dizemos que estamos a combater contra a pobreza. É no distrito onde deve acontecer 
isso. É por isso que o desafio agora que se coloca é: nós somos independentes. Nós 
temos paz. O que é que fazemos com essas duas oportunidades? O que é que fazemos 
com essas duas oportunidades? O governo da Frelimo – o vosso governo – decidiu: 
vamos aproveitar esta oportunidade – a Independência e a paz – para combater a 
pobreza. E nós sabemos que temos outra questão fundamental que é a unidade. Vamos 
aproveitar a Independência. Vamos aproveitar a paz e vamos aproveitar ainda o facto 
de estarmos unidos para acelerarmos a nossa luta contra a pobreza. E então, o governo 
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de Moçambique decidiu que para lutarmos contra a pobreza temos que começar pelo 
distrito. A maior parte da nossa população está ano distrito. A comida produz-se no 
distrito. A madeira produz-se no distrito. A riqueza está no distrito. Então, vamos 
dar valor a essa riqueza, para o distrito poder sair da pobreza. E para poder acontecer 
isso, o governo decidiu que deve haver conselhos consultivos distritais, ao nível do 
distrito. Deve haver conselho consultivo do posto administrativo. E também deve 
haver fóruns locais, na localidade. Grupo de cidadãos que devem merecer a confiança 
dos seus concidadãos e que apoiam o governo nestes escalões para compreender as 
dificuldades que a população enfrenta e sugerem caminhos para acelerar a solução 
dessas dificuldades. Isto é que é o fórum. Isto é que é o conselho consultivo.  

O conselho consultivo, meus irmãos, é para nós um instrumento que nós utilizamos 
para poder combater a pobreza. Tal como o camponês, não basta ter vontade e não 
basta ter machamba para produzir comida. Ele precisa de ter enxada. E ou não é? 
(É!) Tem que ter enxada. Sem enxada só vai olhar para aquele terreno e vai dormir 
com fome. Então, nós neste caso, para acabarmos com a pobreza no distrito, o nosso 
instrumento é o conselho consultivo distrital. O conselho consultivo distrital que 
deve apoiar o administrador. Que deve apoiar o governo distrital. Estes membros do 
conselho consultivo distrital quando regressam para casa, devem reunir com a população 
e explicar o que é que discutiram lá em cima, para as pessoas saberem todas aquilo que 
se passa; o que é que o governo pensa; como é que o governo pensa que pode resolver 
um problema. Dizer qual é o problema difícil de resolver hoje? Se alguém disser ao 
governo: é preciso termos ter energia já. Não pode. Tempos que trabalhar para termos 
energia. Se aparecer alguém a dizer que teremos estrada asfaltada, já. É necessário, mas 
não se pode fazer hoje. Ainda estamos a batalhar para trazer a estrada asfaltada para 
trazer de Montepuez para chegar a Marrupa. E depois vamos puxar para aqui. Mas só 
depois. Só depois. Quando? Não sabemos. Isso deve ser explicado ao nosso povo. 
Quem sabe pode haver alguém no meio da população que conhece outra maneira 
de resolvermos mais rapidamente. E nós também aprendemos disso e resolvemos o 
problema. Eu estou a dizer e quero repetir: o governo diz que para combatermos com 
sucesso contra a pobreza, temos que fazer isso no distrito. E no distrito, para fazermos 
uma luta com sucesso temos que ter a funcionar bem o conselho consultivo. Sem 
conselho distrital não há vitória. 

O governo fez ainda outra coisa. Disse: nós temos que apoiar o distrito. Apoiar 
este conselho consultivo. Então, deu sete milhões. Ou sete biliões, naquele tempo. 
Este dinheiro é para decisão do conselho consultivo. É para fazer o quê, este dinheiro? 
Não é muito, mas também não é pouco também. O importante é que é mais dinheiro 
do que aquele que o distrito tinha. Esse dinheiro é para fazer o quê? Este dinheiro é 
para resolver dois problemas. Um: aumentar a comida – produção de comida. Dois: 
aumentar emprego. Eu vejo aqui muitos jovens. É possível que alguns não tenham 
emprego. Temos que ter uma política para resolver o problema do emprego. Não 
será possível resolver o problema de emprego num dia. Mas temos que dar os passos 
necessários para arranjar emprego. Por isso, o caminho para a fazer isso é o conselho 
consultivo: tem que decidir – quando alguém quer fazer negócio – se aquela pessoa 
que quer fazer aquele negócio vai permitir aumentar comida ou vai permitir dar mais 
emprego. Se vai permitir empregar mais dez jovens, muito bem! Também pode ser uma 
associação: se vai permitir a associação ficar com maior capacidade de produzir, muito 
bem! Mas, se é sociedade, se é uma pessoa, tem que ser bem conhecida pelo conselho 
consultivo e tem que ser aprovado pelo conselho consultivo. E depois, essa pessoa, 
além de garantir emprego para mais pessoas, ou garantir mais comida, ele tem que 
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pagar. Tem que pagar o dinheiro. O Estado não está a dar dinheiro. Os sete milhões 
vêm do vosso imposto. Compreendem? Para poder resolver o problema do emprego, 
o Estado pega e diz: este imposto vamos usar nos distritos para criar empregos para 
os nossos jovens e para aumentar comida no país. Ele tem que pagar. Garantir que vai 
pagar. E quando chega o momento vai ser perguntado: dinheiro onde está? Devolve! 
Estão a compreender? (Sim!) 

Não dão dinheiro, não. Ninguém dá dinheiro. Ninguém dá dinheiro. Mesmo imagina 
teu amigo que tem dinheiro, se ele vai dinheiro. Não. Ele vai para o bar contigo: uma 
cervejinha. Mas não vai dar dinheiro. E este é o dinheiro dos impostos, por isso deve ser 
devolvido. Para quê? Para entregar a outro empresário. Para entregar a outra associação, 
que também vai arranjar mais emprego e vai arranjar mais comida e eles também vão 
pagar, até chegarmos ao momento em que toda a gente tem a possibilidade de trabalhar. 
Nós não vamos resolver o problema de pobreza num dia, mas este é o caminho que 
nós escolhemos. Sete milhões para emprego e comida. Este dinheiro é emprestado a 
uma associação ou a um cidadão que nós conhecemos. Que vai dar mais emprego. Que 
vai dar mais comida. Que depois de algum tempo – tempo combinado – aquele cidadão 
ou associação vai devolver o dinheiro. E depois de devolver o dinheiro, o mesmo 
dinheiro vai para outro cidadão. Depois de devolver, o mesmo dinheiro vai para outro 
cidadão. É isto que é combater contra a pobreza.

Moçambique hoye! 
(Hoye!) 
Namuno hoye! 
(Hoye!)
Namuno hoye! 
(Hoye!)
Distrito de Namuno hoye! 
Hoye!)

Eu acredito que se nós trabalharmos confiando no conselho consultivo como nosso 
instrumento, e estes membros do conselho consultivo explicando as populações o que 
é que está acontecendo lá no conselho consultivo, pedindo a sua opinião, nós vamos 
alcançar o nosso objectivo. É certo que vamos cometer erros. É certo que vamos 
cometer erros, mas não devemos ter medo disso. O mal é persistir no erro. Se cometo 
erro enquanto estou a trabalhar e alguém me diz que isto é erro, eu tenho que corrigir. 
Mas se não me corrijo, então isso é que é mal. Quer dizer, o plano dele é fazer erros. O 
plano dele é fazer mal aos outros cidadãos. Isso é que é mal.

Moçambique hoye! 
(Hoye!)
Eu apresentei as minhas duas mensagens. Unidade: força para vencer o inimigo. O 
nosso inimigo hoje é a pobreza. Então, vamos usar essa unidade a partir do distrito. E 
o instrumento nosso é o conselho consultivo. E também temos recursos que são os 
sete milhões. Os sete milhões não são dados. Por isso mesmo, o conselho consultivo 
deve escolher quem são as pessoas. Quais são as associações que merecem ter esses 
sete milhões. E depois estes devem fazer mais emprego para as pessoas. E estes devem 
trazer mais comida, mais produção. E depois de algum tempo devem devolver o 
dinheiro para aquele dinheiro ser emprestado a outra pessoa ou a outra sociedade. E 



Armando Guebuza em Presidência Aberta
82

assim, pouco a pouco havemos de ir reduzindo o problema da pobreza. A pobreza 
resolve-se também pela produção e pelo emprego. 

Queria agora pedir as vossas mensagens. Eu vou pedir oito cidadãos para virem para 
aqui ajudar-nos também. Queremos aprender. O país constrói-se desta maneira. Pouco 
a pouco. É como as formigas, para fazerem o muro-muchém é pouco a pouco até que 
de repente podemos ver o muro-muchém à distância. No princípio nem podemos ver. 
Quando estivermos todos unidos há-de aparecer o muro-muchém. Quando estivermos 
unidos há-de aparecer a vitória contra a pobreza. Eu peço que não se repitam. Cada um 
fala do ponto que tem, evitando repetir o ponto que foi apresentado pelo seu colega. 
Assim, nós temos certeza que sairemos daqui com oito lições, já que são oito cidadãos. 
Muito obrigado! (Palmas) 

(seguem-se as intervenções dos cidadãos)

Moçambique hoye! 
(Hoye!) 
Moçambique hoye! 
(Hoye!) 

Muito obrigado pelas vossas contribuições. Nós recebemos aqui contribuições de oito 
cidadãos. Algumas das questões que foram apresentadas, são questões que é difícil 
compreendermos sem ouvirmos e sem investigarmos um pouco mais. Assim, os meus 
conselheiros estiveram a falar com as pessoas para pedir mais detalhes, para compreender 
exactamente o que é que se está a passar. Refiro-me particularmente a situação daqueles 
que foram militares e que tem problemas. Para nós podermos compreender melhor 
seria necessário haver esse contacto. As outras questões que foram apresentadas, tem a 
ver com o desenvolvimento colectivo. Aquilo que pode ajudar-nos a todos nós. Aquilo 
que preocupa a cada indivíduo também é importante. Por isso mesmo é bom virem 
apresentar como fizeram. Assim vemos onde é que ainda temos problemas. Aqueles 
que falaram questões ligadas com o desenvolvimento, indicaram que há muita coisa 
que foi feita: escola e outras coisas. Mas também indicaram que há muita coisa que 
falta. E é nestas coisas que concentraram Por exemplo dizem que ainda não tem MCel; 
TVM não sei ainda como é que está... quer dizer, são aspectos que nós ainda não 
encontramos a solução. Nós registamos tudo isso e vamos analisar. Como nós dissemos 
logo no princípio, a luta contra a pobreza é uma luta em que todos nós devemos 
estar envolvidos. E há duas condições. Uma: unidade nossa. Todos nós diferentes, 
a viver em casas diferentes mas a querermos acabar com a pobreza. Esta é uma das 
condições fundamentais. A segunda, é compreendermos que a pobreza só vai acabar 
se nós trabalharmos a sério aqui no distrito. E veio aqui um professor, por exemplo, 
dizer que há demoras na área burocrática. Mas eles estão cá. Estão aí há muitos meses. 
Então temos que batalhar e ultrapassarmos os problemas burocráticos. Não faz sentido 
que um professor fique seis meses, sete meses sem receber. Não faz sentido! Por isso, 
quero vos agradecer mais uma vez a vossa contribuição e dizer que a nossa mensagem 
de unidade – unidade de todos moçambicanos de todas as tribos, de todas as raças, 
de todas as regiões, é a força nossa que vai fazer com que no distrito nós possamos 
produzir mais mudanças. E este governo, o governo da Frelimo, o vosso governo, 
está empenhado em acabar com a pobreza. E conta com uma força poderosa que é a 
nossa juventude. Conta com uma força poderosa que são as mulheres moçambicanas. 
E conta com uma força poderosa que é o povo moçambicano.
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Namuno hoye! (Hoye!) 
Povo Moçambicano Unido do Rovuma ao Maputo hoye! 
Hoye!) 
Povo Moçambicano Unido do Rovuma ao Maputo hoye! 
(Hoye!) 
Muito obrigado! 
(Palmas)


